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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3)  

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18 Laura Soares de Freitas e marido; António Lopes Mourão, pais 
e sogros; Teresa Martins Araújo (aniv.); Salvador Martins Pinto 
e esposa; Bernardina Luísa Alves da Costa, marido e neto; 
António Gonçalves de Sousa; Rosa Afonso de Castro e marido; 
Maria Enes Caravela; Salvador Soares Ribeiro; Rui Augusto 
dos Santos Labutte; Em ação de graças a S. Roque 

19 Ter 18 Ana Correia Agonia, marido e filhos; Isaura Leal Pacheco 
(aniv.); Teresa Afonso Barbosa (aniv.); José Gonçalves 
Pacheco, esposa e filhos; José Parente Rodrigues dos Santos; 
António José Neiva Franco; Aurora Fernandes; Maria Alice 
Marques Miranda 

20 Qua 18 Maria Baganha Fernandes Carvalho e pais; Miguel Martins 
Passos Esteves; Rosa da Silva Antunes; Beatriz Meira Costa 
Faria e marido; Maria Delmira Gonçalves Pereira de Carva-
lho Barreiros; Dorinda Meira Faria, marido, filhas e genros; 
Zorinda do Couto Morais e marido; Manuel Martins Branco 

21 Qui 18 António Carvalho Enes Viana; Pais e irmão de Conceição 
Longarito; Olívia da Costa Morais Machado; Adolfo dos 
Santos Valdrez; António Pires Moreira Lopo e esposa; José 
da Costa Morais e esposa; Pais e padrinhos de Maria Viana 

22 Sex 18 Rosa dos Anjos Dantas Fernandes Dinis; Rosa Pereira Mourão, 
marido, pais e tias; José Martins Caravela e esposa; José Pernil 
Dias Pinheiro, filho e esposa; Alzira Baganha Rodrigues; 
António Reis Afonso; Fernando Albino Correia; Luís Gonçal-
ves Pereira (aniv.); António da Silva e esposa 

23 Sáb 18 Florinda Martins; Laurinda Gomes Dinis; Maria Martins Enes 
Capeio; Maria de Lurdes Costa Viana, marido e filhos; Adolfo 
Baganha Fernandes Carvalho e esposa; António Moreira da 
Silva, esposa e filho; Avelino Franco Gonçalves da Balinha, 
pais e sogro; Florinda Martins Campos Viana e pais; João 
Pimenta da Gama, esposa e filhos; Engrácia de Castro e marido 

24 Dom 9 José Sá Coutinho, esposa e irmão; Serafim da Silva Baganha, 
pais, sogro e cunhados; Arnaldo Soares Ribeiro e esposa; Rosa 
Alves Maciel e marido; Agostinho Orlando Toipa e sogros; 
Porcina Coroas Martins Branco; Maria Martins Ribeiro, marido 
e filho; Alberto Joaquim Bastos e genro; Pais e padrinhos de 
Domingos Baganha; Maria Gonçalves Rodrigues Coxixo (m. c. 
uma amiga) 
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Conferência Episcopal 
Portuguesa aprova nova 

edição do Missal Romano 
 

A Assembleia Plenária da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP) anunciou 
hoje a aprovação da nova edição portu-
guesa do Missal Romano, seguindo o 
novo acordo ortográfico. 

Os bispos manifestaram “profundo 
agradecimento” à Comissão Episcopal da 
Liturgia e Espiritualidade, ao Secretaria-
do Nacional de Liturgia e a todos os cola-
boradores que levaram a cabo um “longo 
e minucioso trabalho, tão relevante para a 
celebração da liturgia em Portugal e nos 
países lusófonos”. 

Em declarações aos jornalistas, no 
final do encontro, D. Manuel Clemente, 
presidente da CEP, indicou que o texto é 
proposto “no melhor português” que foi 
possível encontrar, “para ser mais fiel à 
edição original, que é a edição latina”. 

O texto original do Missal Romano 
apresenta, na fórmula de consagração 
eucarística, o texto ‘qui pro vobis et pro 
multis effundetur in remissionem pecca-
torum’; a expressão ‘pro multis’ tem sido 
traduzida como “por todos” em várias 
línguas, incluindo o português. 

O cardeal-patriarca de Lisboa indicou 
que a nova tradução mantém a expressão 
“por todos”. 

O Missal Romano é composto pelas 
seguintes partes: Documentos iniciais 
(Instrução Geral do Missal Romano e 
Normas Gerais sobre o Ano Litúrgico); 
Próprio do Tempo (Advento, Natal, Qua-
resma, Páscoa); Ordinário da Missa; Pró-
prio dos Santos; Missas Comuns; Missas 
Rituais; Missas e orações para diversas 
necessidades; Missas Votivas; Missas dos 
defuntos; Apêndices. 

A Assembleia Plenária da CEP assi-
nalou ainda a celebração da Semana dos 
Seminários, sublinhando a necessidade 
de “formar discípulos missionários 
comprometidos com as comunidades 
concretas e reais do nosso tempo”. 

“Os bispos aproveitam para enviar 
uma saudação fraterna a todos os semi-
naristas, suas famílias e comunidades, e 
agradecem o precioso trabalho dos for-
madores dos seminários”, pode ler-se 
no comunicado conclusivo. 

 

In Ecclesia, 14.11.2019 

33.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «Jesus disse-lhes: “Dias 
virão em que, de tudo o que 
estais a ver, não ficará pedra 
sobre pedra: tudo será des-
truído. … Causarão a morte a 
alguns de vós e todos vos 
odiarão por causa do meu 
nome; mas nenhum cabelo da 

vossa cabeça se perderá. Pela vossa perseve-
rança salvareis as vossas almas”.» (Evangelho) 
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33.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Mal. 3, 19-20a 
2.ª Leitura: 2 Tess. 3, 7-12 
Evangelho: Lc. 21, 5-19 

 
- Firmes e perseverantes - 

 
A Palavra do Senhor deste domingo vem 

lembrar-nos que a firmeza autêntica – foi o tema 
do domingo anterior – é irmã siamesa, isto é, 
inseparável da perseverança. Com efeito, se já é 
difícil ser herói por um momento, muito mais 
difícil e exigente é ser-se firme e fiel em todo o 
tempo, sejam quais forem as circunstâncias. 

Por isso, já o profeta Malaquias sentiu a 
necessidade de lembrar aos seus contemporâ-
neos que o Senhor virá pôr fim ao reinado dos 
“soberbos e malfeitores”, não lhes deixando 
“raiz, nem ramos”, nascendo então para os fiéis 
“o sol da justiça”, que trará “nos seus raios a 
salvação”. 

E o Senhor Jesus não esconde aos seus discí-
pulos de todos os tempos que é pela perseveran-
ça que serão salvos, pois hão de ser perseguidos 
e entregues “às sinagogas e às prisões” até pelos 
próprios “pais, irmãos, parentes e amigos”. Por 
isso, lhes e nos garantiu que estará sempre con-
nosco. 

Esta linguagem parece desajustada para estes 
tempos de liberdade religiosa, pelo menos no 
contexto em que vivemos. A verdade, porém, é 
que ainda hoje há cristãos – noutros contextos, é 
verdade – que são perseguidos e mortos por pro-
fessarem a sua fé. Mas, bem pior que a destrui-
ção do Templo de Jerusalém, símbolo da cultura 
judaica, é o “secularismo e laicismo agressivo”, 
que, como afirmou Bento XVI, grassa no conti-
nente europeu e que sistematicamente pretende 
derrubar os pilares da cultura europeia, minando 
os seus fundamentos. Basta lembrar as legisla-
ções sobre aborto, divórcio, casamentos homos-
sexuais, ideologia do género, eutanásia, etc. 

E pelo facto de não estarmos 
confrontados com uma oposição 
frontal e violenta, nem por isso se 
torna mais fácil a tarefa de resistir-
mos a esta invasão lenta, branda e 
silenciosa de semelhante “secula-

rismo e laicismo agressivo”. 
Importa, por isso, reforçar a nos-

sa vigilância – outra das característi-
cas do cristão – mantendo-nos, como 
diz S. Paulo, ocupados, empenhados 
e, até, preocupados, sem nos entre-
garmos à “ociosidade” ou a encher-
mos o nosso dia-a-dia com “futilida-

des”. E, neste campo, não há crise de 
falta de emprego e de novas oportu-
nidades para nos empenharmos em 
fazer o bem e ajudar os que vacilam, 
seja qual for a nossa idade ou as 
limitações que carregamos! 

De facto, não faltam nos textos 
do Novo Testamento apelos a esta 
perseverança: “O que perseverar até 

ao fim será salvo” (Mt. 10, 22); 
“Perseverai no Evangelho recebido” 
(1Cor. 15, 1); “Tendes necessidade 

de constância para cumprir a von-

tade de Deus” (Heb. 13, 1); “o 

Senhor é fiel e vos confirmará” 
(1Tes.5,23-24); “Se perseverarmos 

com Ele, com Ele reinaremos” 
(2Tim. 2, 12). 

Só vivendo plenamente cada 
domingo – o dia do Senhor – é que 
teremos capacidade para aguardar 
vigilantes, firmes e com “jubilosa 

esperança” o DIA DO SENHOR, 
isto é, “a última vinda de Cristo Sal-

vador”! 
 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Bartolomeu dos Mártires: Cardeal-
patriarca celebrou canonização de 

um bispo «corajoso e prudente» 
 

O cardeal-patriarca de Lisboa presidiu esta 
sexta-feira a uma Missa comemorativa da 
canonização de Frei Bartolomeu dos Mártires e 
referiu durante a homilia cinco talentos do 
novo santo português, considerando-o “corajo-
so e prudente na emenda dos outros”. 

“Corajoso foi sempre, em Braga, Trento ou 
Roma, para emendar o que estava mal e insistir 
no remédio, fosse com quem fosse, como o faria 
hoje. Prudente também, porque o sentido divino 
das coisas não esquece o verdadeiro fim, que é a 
salvação de cada um”, disse D. Manuel Clemente. 

O cardeal-patriarca de Lisboa elencou 
depois cinco talentos de São Bartolomeu dos 
Mártires, “para não ultrapassar a conta do 
Evangelho” e sublinhando que “tão exercitados 
foram” e “tão exemplarmente ficam”. 

“Foi primeiro o da religião, o sentido profun-
do das coisas. Sentido sempre almejado, desde 
pequeno, nesta freguesia que foi a sua, nos con-
ventos dominicanos onde viveu depois, ou naque-
le em que passou os últimos anos, como no epis-
copado que entretanto exerceu”, afirmou. 

D. Manuel Clemente acrescentou que o 
segundo talento foi “o do estudo, a que se dedi-
cou com tanto êxito e gosto, ensinando depois o 
muito que assimilara e aprofundara”, “que ainda 
lhe poderá valer o título de ‘doutor da Igreja’”. 

A “compaixão, tão demonstrada no governo 
de Braga, onde sempre privilegiou os mais pobres 
e frágeis, na prioridade quotidiana e em momen-
tos difíceis de peste ou aflição” é o terceiro talen-
to e, como quarto, referiu a “contemplação, que 
lhe permitia ver Deus em tudo e tudo em Deus.” 

“Foi quinto a prudência, que nunca lhe tolheu 
o desassombro nem endureceu o trato, fosse com 
quem fosse, para o maior bem de cada um”, con-
cluiu D. Manuel Clemente. 

Nesta sexta-feira, o cardeal-patriarca presidiu 
a uma Missa comemorativa da canonização de 
São Bartolomeu dos Mártires na “paróquia onde 
nasceu e cujo nome adotou”, em Lisboa. 
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Reunião da Direção do CSPA: A 
Direção do nosso Centro Social fará a 
sua reunião mensal na próxima quarta-
feira, dia 20, às 21,15 h., no Centro 
Paroquial. 

Reunião do MCC: No próximo 
sábado, dia 23, às 15,30 h., na sala da 
Secretaria Paroquial, haverá mais uma 
reunião dos Cursilhistas da nossa paró-
quia. Todos os que um dia fizeram o 
seu Cursilho de Cristandade são convi-
dados a participar, para assim irem 
mais longe na sua vivência da fé, tanto a 
nível pessoal como a nível comunitário. 

Catequese – Reunião de pais (4.º 
ano): No próximo sábado, dia 23, às 
16 h., na sala da Biblioteca Paroquial, 
haverá uma reunião de pais das crian-
ças do 4.º ano de Catequese, a fim de 
se preparar a Festa da Palavra. 

Catequese – Festa do Acolhimen-
to: No próximo sábado, dia 23, às 18 
h., integrada na Missa vespertina, 
haverá a Festa do Acolhimento para as 
crianças do 1.º ano da Catequese. 

Semana Bíblico-Litúrgica: O 
Secretariado Diocesano de Liturgia 
promove uma Semana Bíblico-
Litúrgica, a decorrer nos próximos 
dias 25, 26 e 27 de novembro 
(segunda a quarta-feira), às 21h15, 
no Auditório do Centro Paulo VI, em 
Darque, sob a orientação do Biblista 
Padre Dr. Pablo Lima. 

É uma iniciativa aberta a toda a 
gente e com entrada gratuita. Todos 
estão convidados a participar, sendo 
uma ótima oportunidade de prepara-
ção para uma melhor vivência espiri-
tual do Tempo Litúrgico do Advento. 
Participe! 

(Continua na pág. 4) 


